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É wma vis ta da Casa do Gaiato de Lisboa, em Santo Antão do Tojal (Loures). 

lN uma das ruas da oidade 
enoa.n.trei, pas'SJeio acima, uma 
crj'ada de 1Servtir COOl a mão 
.pnes.a à t-rela dum 1cão:zJin.ho. 
Ena UJml!l -oara .tris·te que me 
pai1eOOU a lf:azer um trabalho 
eJs.ci1avo. O cão:zJinh!o .v,inhJa bem 
cintado e :todas ,as cor:reias ei'Iam 
adom:adtas oom brochas de me­
t:aJl muioto brilhantes. 

O comção baJteu-me. Senti 
um apelo dten:tllo de mlim •e oon­
tJinuei o meu oarrnin'ho, oomo 

· ttddla a outra gent•e qUJe :passaVIa, 
vi•a 1e 1mcffi.v.a. 

1A rms trezentos metros, no 
passeio oposto da mesma rua, 
esuava rum homem sentado oom 
1,rês c.ri!(ID.ças à ISU!a volta. Sen-

t;ados na term bai:lida, comiam 
coils1as que não cheguei a saber. 
M•1l!l V•eSit~dos 1e com ar -de quem 
·eSiperava. V•i-.os ali m'uito .tem­
po. AVIi·ei a minha Y.ida e adnda 
~lã f1oaram. Senti tfr.io. 

O 11esto da minha t:a~rde e o 
·res·to deste dia foi1am 1estes dois 
'encontros. O cãozinho a pas­
JS•ear, tluzidio de pê'l·o é de .ador­
nos, oom uma CI1ilada ao seu 
lS•erviço. Uma muLher com aven­
ua!l própnio .e cwa triste a pas­
sear o cã·o. Aqllllele homem, 
que me parec-eu pai das três 
crliança's, sentado com elrus no 
chão, à eS!pem tanto t>Em.po. 
Alhei'Os a quem passav1a. 

Não consigo d ormir. T.ambém 

Temos paJr:a nós que .a bata­
·lha fUllldarrnenta.l do fUJturo da 
soci,edade :portugu1esa ..se prooes­
sa .ao nível da Dsod1a, a come­
çar pelo s•eotor pi"imário e a 
acwb:ar no 'esoalão •SU'Perior. Não 
temos, poi"ém, a ce.r.beza de que 
os nes!pOI1lSáV!e'i•s, cristãos e .com 
formação humaní1Stüoa, 1em geral, 
·Se ,tenham ,ai,nda a!P'eroebido dte 
twl. P·elo que ·vemos e !apalpa­
mos, .até ·no·s pareoe que há uma 
cer ta .a!p'aüa ou ·indiifer8nÇ>a 
pe1o oaminhar das coi:Sas, 'en­
quanto p essoél!s ·emb5b1das d·e 
~de~as monolítJ~c:ws , m at•eri&lis­
tas e dissolv-entes, tenaz e fir­
memente !Se vão desdobnan.do 
em 1estforços n'O s'enüd.o da •con­
secução dos se s objectitv01s, .a 
médio e- .a longo p!lazos. 

Como já 1aqui !escrevemos, as 
.força!s apostadas :na <<pos•s·e» 
do sis.tema 'educativo s•eguern 

<Amo. R espeito a pesspa humana. com tolÚJs os seus atrir 
bu.tos. Detesto a série, a tutela, A escravidiÚJ.» ('P.ai .Amério()) 

giaJS, bem assim !110 oapítulo da 
formação dle todlos os agentes 
de tBilSJÍrrlü. M•i.nadas .as bases, 
es barão ahertos os caminhos 
pa·na a t omada ftin.al de todo 
o :stiJsbema oouoat:iviO, asseguran­
do o s·eu control•e ·tota1l ·e mono­
qí:fJico. 

Rleooiões •sobi"e reuniões, a 
p.rtopósito de rtud'o ·e de .nJada, 
ditr.igid.as com firequênoi1a por 
mi!lJ.ittan:tes oom ideias precon­
cebhdlas, vão desg•astarndo •as 
pesso~s. qua:nto mai•s não s1ej.a 
pel!o carns·aço psdcológico que 
procur.am e e'fiect'i>vamente cau­
sam. O .medo de a'lguns •e 'a 
rrnsta1I.ação ,dJe muttas sã'O pro­
.pí~c·~os ao desagreg.a·r de t udo. 
A não poucos agentes de en­
·Siino, ·iJnf·el.izmoobe, só impoTita 
'0 dinheiro que recebem, sem 
s·e preocuparem oarn a batalha 

em cur·so e as .suas oonsequêln­
aias, no tiutUJOO dia sociedade 
.e, porta:n.to, no futwro dos seUJS 
f.i1hos. A oontinuaii'Iem a:s•sim 
,tJerão os f:mtos qUJe m1ereoem 
pe!la •sua ·cob.ardlha -e pela !Pa.5-
S'i'V·i da de dlemonstTad:a. 

Não menos graiVie é .a im­
p.repar:ação ou o deiooar correr 
dJas famHias •CI'IiiStãs, que não 
estão aJtentas ou não são oa­
pa2)es de wr.gi1r o Cl.l11;lpl'lim•ento 
dos ·seus diroe'i:tos e devefles. Os 
pai!s não ·s•e podem demli tir dws 
suas responsrubi1hdades, sob pe­
rua de ve~e.m os S'eus ~ilhos 
guiados rpor padrões contrátio'SI 
aos qlile des,ej:a'fli.am incwti,r­
-'l!hes. '1'\oldo o in.bel'less·e -e toda 
a atenção não ·serão dlemais e 
tudo 'O que ·se pas•sa na E<sco1.a 
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um programa de acção sem .-------------------------------
'limites de ,t•em~o. J,nt·eress.aldaJS 
na perversão de todo o 'ensino, 
para já, porém, procu~am ocu­
p3I 'OS lugares chav·e:s de ·toda 
a estrutura educatliv•a. E é no 
escalão do ensàu1o primário e 
lll>O dos primei.ros amos da es­
colaridade 'secrmdálri·a que se 
desenvolv·em as mai.of!es enrer-

gosto de cães. Faço-lhes mimos 
quando ·eles são meigos. Go.sto 

os animais. Deus cr:iou os ani­
ma1i!S para servirem o ho­
mem. En:xoto-·os qUJando querem 
ocUJpa-r os nos•sos lugares. Nós 
é que somos os senhores. 

A imagem daquela mwlher 
acompanhou -m•e. Ela é kmã 
d•e todos os homens e ,senhora 
do.s •ooima~s . O •seu 'aJS.peoto não 
e11a de feli'Cidad:e. 

AqUJelas três .cri•anças sen­
tadas à rod•a do pai incomo­
damm-me. A volta era um 
mundo de crianças a caminho 
das escolas e do I.ioeu. Par1ecia 
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Conhecemos há an.IOS este 
casal, pl3li:s de qUJatro fii]Jros, 
clllja consclênci•a do dever socilal 
é, infelizmente, invulgar. Creio 
que já deles fia!lei nestas colu­
nrus. 

Há dlilals apareceu de ·novo 
com os seus dois mais novos, 
>a pe u9ni..ta fot1Jement e empe­
nhada no projecto dos pais. O 
primogénito tiOO"mou•se l"eCCO­

ft~meA'!:te em engenha~ila e está 
ens:~immdl;:> na •província, já que 
1111a profris:.são não encoo.tiia em­
prego. Os outros três eSitudam 
e OS dois mms !OJOVOS >amd•a por 
muito tempo. ApaSJaJr dlisso eles 
•atebam que poderão criar mais 
um í'llho. A f1amiJ,iJa vive exclu­
si\o'lamentle do orden~ado do pai, 
·também engenheiro. A ~S~enhora 
empreg.a-~se, •absolutamente só­
zi.nha, na vi.dla do llar. Salbem 
todos por e~riêncla dJe semr­
pre o q:ue é austeridJade. Os 

'l~vros esoola'l"es, uma peça de 
·roupa, um 1par de sapatos são 
objecto de C\Jiidados que não 
desequM1brem o oo,ÇJamento fta­
mt'dtar. O MiritJo wti1itário sai 
da gai~agem por excepção. Ha­
bitutatlmentJe só de qui.nre em 
quinZJe dias, a.rté à ·aldeia onde 
têm peqtrendna eaJsa e qUiintla:l, 
a buscar j,rodutos da horta que 
são governados dumnt.e a quin-

zena. Foi mesmo a propósito 
desm p:roprdedlade qoo nos 
eonhooemos. Quando acabaram 
de a pag13!1', ellltendermn que 
d ev.iam OUltra a qiUiem a não 
tivesse. E o aforro imediato 
d!es1:Wnou-1Se a ~ a quan· 
t ia que então era suf·iciente 
paT'a uma casim modesta. Re­
cordo ainda hoje a alegria se­
rena, i"eflootidaJ discreta, com 
que v-iemm 1Irorer-nos o ehe­
que. Para a sua consciência, o 
C'UinlplimentQ de uma obrigação. 
E a alegria, -o muto dla obri~­
çãlo OO!Ill!Pridia. O sendmento em 
a tiace dle uma ~ão profun­
damente meditada e voltmJtla­
r:iosamente oolliberadla. É •assim 
a Oall"itdlade llWltêntim, feita de 
inteligência, do dom divino com 
que se saboreia o Mandam·ento 
únlleo: A.marás ••• 

Pois dest•a vez é um menino 
q'Ue se propõem receber. Não 
pode ser tão pequen~no que 
tolha os passos dtaquel•a mãe 
de fam.íl~a totJalmenoo compro-­
metid a com a v.idla de um lar 
oo seis; nem tão crescido que 
se não possa ·~ e ser de 
verdlade o sétimo dlaquelia Fa­
mHia em que o amor do Pró­
ximo gamnte a novidade do 

Oon.t. na 4. & pág. 
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INSTRUMENTOS MUSICAIS 
- Começámos com a campanha 
para a compra de instrumentos 
que fossem o nosso passatempo 
e também um meio cultural para 
todos nós, Ra pazes. 

Desde o início já conseguimos 
a bateria, viola baixo, viola ritmo 
e ainda mais uma viola de caixa 
simples para os Rapazes que 
mostrem mais interesse em apren­
der. 

Quisemos agora lançar-nos à 
compra do órgão, que faz muita 
falta para o acompanhamento 
de um conjunto e podemos dizer 
que fomos bem atendidos até 
agora. Já pouco dinheiro nos 
falta. Cerca de qu inze mil escudos. 

Para o dito instrumento, chega­
~ám os seguintes donativos: 50$00 
de Alijó; das termas do Vimeiro, 
através da assinante 26906, che­
garam 900$00 e estas palavras: 
«Este dinheiro já não julgava re­
cebê-lo, por isso acho que o me­
lhor destino era enviá-lo para 
ajuda da compra dos vossos ins­
trumentos». 

Mais 100$00 de Lisboa e este 
recado: ({Aqui mando uma miga­
lhinha para ajuda da compra 
do vosso órgão. Realment e para 
o que vós precisais, é uma gota 
no oceano, mas muitos poucos 
fazem muito, não é verdade?» 

Isto já nós aqui o dissemos e 
até tem dado resultado I 

Aqui do Porto, chegam 50$00 
do assinante 13521. 

Um obrigado muito sincero a 
todos, na certeza de que breve­
mente teremos o órgão. 

Uma coisa queríamos esclare­
cer: Há pessoas que ajudaram 
com donativos para os instru ­
mentos, que têm cá vindo, e, ou 
por não saberem, ou, talvez, por 
os cicerones que as acompanham 
não serem desenrascados, não 
chegam a ver os instrumentos! 
Deixo, pois, o aviso que se algu­
ma vez isto acontecer digam ao 
cicerone para os levar à sala 
de ensaios e lá estaremos para 
vos receber. 

ACTIVIDADES MUSICAIS- Qua­
se todos os domingos de tarde são 
passados no nosso salão, onde cos­
tumamos ensaiar e ao mesmo tempo 
entreter os Rapazes. 

As tardes de Outuno e Inverno 
são frias e tornava -se urgente arran­
jar uma solução para as ocupar. 

A malta sabe corresponder e dança 
conforme a música. 

Por vezes aparecem visitantes que 
também colaboram na boa disposi­
ção que se faz sent ir. Enq uanto isto 
não se tornar maçador ocuparemos, 
assim, todos os domingos. 

A CTIVI DADES DESPO RTIVAS 
O Desporto está a ganhar nova forma ! 
No dia 18 de Novembr~, sábado, 
reuniram no nosso salão, a fim de 
e;,colherem um t reinador de futebol 
- que sairia dos jogadores- as ca­
sas 3 de cima, 2 de ba ixo e 2 de cima·. 

Na votação, e ao segundo escru -

tínio, safu vencedor o Álvaro Can­
deias que já desempenhava essa 
função, não por ter sido eleito mas 
nomeado. 

Indo agora ao encontro do atletis­
mo, tenho a anunci ar que vários 
atletas nossos foram convidados a 
participar em algumas provas da 
Feira de S. Martinho, em Penafiel. 

A organização esteve muito fraca. 
E ainda houve atletas que ouviram 
por lá alguém dizer: «A organização 
dos gaiatos ainda foi melhor que 
esta aquando do 2.° Festival das 
Vindimas». 

Não precisamos de nos gabar, 
mas reconhecemos que foi. 

Na prova dos 6.000 metros, o Es­
caleira foi lesado valentemente. Pri­
meiro, atribuiram-lhe o 2. 0 lugar e 
entregaram-lhe o respectivo prémio. 
Depois, escreveram ou telefonaram 
a pedir que ele devolvesse o prémio 
porque não tinha sido o segundo 
classificado I. .. 

Isto custa. E cada vez pensamos 
mais em melhorar os nossos festivais 
desportivos para que 11ão possam 
dizer o mesmo de nós. 

Entretanto continuamos a apelar 
para os clubes e seus dirigentes para 
a necessidade que temos de sapati­
lhas e equipamentos desportivos. Se 
os tiverem pr'aí arrumados e nos 
quiserem dar, agradecemos desde já. 

FUTE BOL- No dia 4 de Novem­
bro houve um encont ro entre o nosso 
onze e o F. C. dos Condes. 

Saímos vitoriosos por 4 a 1. Esteve 
uma tarde impecável com um sol 
outonal bem quente. 

Os golos foram marcados pelo 
Jorge Alvor, chefe maioral (3) e pelo 
Celso. 

Foi um jogo de igual para igual, 
já que ambas as equipas eram razoá­
veis. 

Antes do encontro entrevistámos 
alguns jogadores. 

Repórter- Como estás perante este 
jogo? ' 

Álvaro.,- ! Bom ... eu penso que va­

mos ganhar e vai ser um óptimo 
jogo. 

R.- Que lugar ocupas na equipa 7 
Álvaro- Eu não tenho lugar defi-

nido, jogo onde for preciso. 
R. - Obrigado. 
Depois foi a vez do Mário Póvoa: 
R. - Como estás perante o jogo, 

nesta magnífica tarde de Outono? 
Mário- Pois eu penso que iremos 

ganhar. 
R. - Estás assim tão cónfiante? 
Mário - Claro, vamos ganhar e 

mais nada. 
R. - Os nossos votos de boa 

sorte. 
Ouvimos ainda o nosso guarda­

-redes, Manuel de Sá: 
R.- Como te sentes perante este 

jogo? 
Sá - Bem, apesar de não estar 

na melhor forma. Se a defesa tra­
balhar bem, talvez possa dar o meu 
melhor. Caso contrário... não sei. 

R. -Achas que a equipa é razoá­
vel? 

Sá -Acho que sim. Estamos bem 
organizados e vamos ganharl 

R. - Boa sorte para ti, Sá. 
Antes de acabar o d iálogo repará­

mos que o Sá estreava uns calções 
novos e aproveitámos a pergunta: 
R.- Vais estrear uns calções novos 
ou como é?l 

Sá - ~ verdade. Vão ser estrea ­
dos neste jogo contra o F. C. Condes 
e aliás - diz isto em ar de gozo - só 
os bons guarda-redes é que usam 
bons calções I 

Depois de tudo isto, só resta dar 
os meus parabéns à equipa. 

Mais duas vitórias I Uma, no dia 
11 de Novembro, frente ao F. Clube 
da Retorta por 2 a 1. Outra, no dia 
18, frente ao F. Clube Hotel do Pinhal 
ao qual ganhámos por 6-4. 

Úptimos treinos. Boas vitórias. Pa­
rabéns! 

«M rcelino» 

. .. 

Lar de Coimbra 

O Senhor veio buscar a nossa 
boa Amiga D. Helena Bessa que há 
38 an os se deu ao ensino dos· gaia­
tos no Co lég io Pedro Nunes. 38 anos 

Mais um casamento: Celina e Manuel Luís («N isa») que fo i da nossa A ldeia 

de Paço de S O<usa e, depois, de Benguela. 

que se deu a nós tão generosamente 
e com tanto carinho, a colaborar com 
o grupo chefiado pela que tem pro­
curado ser Mãe, D. Julieta I 

O nosso P.e Horácio assist iu-lhe 
nos últimos dias com o Pão do Céu 
e administrou-lhe a Santa Unção. 
D. Helena quis preparar-se assim 
ainda melhor para entrar na Casa 
do Pai do Céu. 

A noite velámos os seus restos 
mortais na capela mortuária, rezá­
mos e celebrámos a Eucaristia. Pro­
curámos fazer uma festa espiritual 
como ela gostava. 

Participámos no seu funeral até 
ao seu enterramento e regressámos 
a casa com saudade. 

Alguns dos nossos mais velhos 
também estiveram presentes. O «Lita» 
veio do Porto. O Carlos Manuel e 
Maria Helena vieram de Miranda do 
Corvo. Chico Zé e Pais vieram tam­
bém. Sentimos que D. Helena era 
bem da nossa Família. 

O Senhor Deus a tenha na Sua 
Paz. Paz que ela em vida procurou 
alcançar. 

Receba, D. Helena, saudades de 
todos nós que fomos e somos 

«Os muito seus gaiatos do Lar de 
Coimbra» 

TUBERCULOSE - Em tempos. 
soubemos de uma corrente (clí­
nica) motivada a fechar sanatórios, 
optando pelo tratamento ambulató­
rio dos tuberculosos - como se faz 
nos países evoluídos (sic). 

Quando a ideia subia os primeiros 
degraus, alertámos a sua inconve­
niência para muitos Pobres, mais 
interessados na cura do mal do q ue 
na desinserção do meio em que vi-

!:vem ... 

«0 número de tuberculosos é ainda 
1 
tão elevado - friza um vespertino, 
em título a seis colunas, pela pena 
de um jornalista nosso velho Amigo 
- que não se compadece com um 
mero tratamento ambulatório». Dessa 
oportuna reportagem, sobre deter­
minada estância- na qual os pro-
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sem guias não pode ser internado 
e temos de o remeter para o coorde­
nador do seu distrito. Já viu o que 
isto representa para nós quando ve­
mos um doente desses, ·sabendo do 
seu estado gravlssimo, a andar de 
Anás para Caifás? Evidentemente que 
não temos levac/p a preceito esse 
condicionalismo pois entendemos 
que, em primeiro lugar, está o trata­
mento do doente e, depois, se dará 
seguimento aos processos burocrá­
ticos que condicionam ou não o 
internamento. 

Perante esta situação, a pergunta 
impunha-se: Para onde vão então 
os doentes? 

-Antes do mais, devo dizer-lhe 
que se está a passar um caso muito 
grave: o estudante de Medicina de 
hoje já não dá importância ao doente 
tuberculoso porque julga, é menta ­
lizado para isso, que esse doente é 
de somenos importância. É grave, 
muito grave, entrar-se nesta fase de 
menosprezar uma doença que é um 
mal nacional-se não for devidamente 
controlado. Evidentemente que um 
doente desse género vai para o dis­
pensário porque ainda há médicos 
que têm a obrigação de ser conhece­
dores do problema. Mas não basta 
dar-lhe os medicamentos. É preciso 
que os doentes os tomem, sejam con­
trolados. E o que sucede nestes dis­
pensários? É o doente ~ que vai ao 
médico, enquanto no internamento 
é o médico que vai ao doente. E o 
doente vai tantas vezes ao dispen­
sário que, ou por ser distante, ou por 
não ter meios de transporte, ou por 
mil e uma razões impeditivas, acaba 
por se aborrecer e o resultado é a 
morte. Por aqui se aquilata que há 
necessidade de ainda haver estâncias 
sanatoriais .. . » 

A opinião de um clínico responsá­
vel. 

Ainda concretamente em relação 
aos Pobres: 

Temos um razoável nível de vida 
( .. . ), dispensários acessíveis no meio 
rural, por exemplo? 

Temos um número de assistentes 
sociais qualificadas para coadjuva­

rem a acção terapêutica junto '"dos 
Pobres - com os necessários meios 
materiais? 

Um doente que viva na promiscui­
dade (ou já não há barracas, nem 
ilhas, nem barredos?!) e sem condi -

blemas humanos dos Pobres sairam ções materiais para adequado regime 

à bail a, porque tinham mesmo de 
sair .. . -permitimo-nos transcrever o 
seguinte extracto, que diagnostica 
um ponto da situação: 

«0 dr. ( ... ) prosseguindo R a sua 
análise de técnico, afirmar-nos-ia: 
«0 problema tomou ainda maior 
acuidade, porque começou a haver 
uma certa e acentuada pressão sobre 
os médicos dos dispensários, impe­
dindo-os de internar os doentes. Para 
mim, é altamente gravoso e ofensivo 
dos próprios médicos. No entanto, 
esses colegas estão proibidos de 
internar os doentes; não podem pas­
sar guias de internamento ( ... ), guias 
essas que só podem ser avalizadas 
pelos coordenadores distritais. E o 
que sucede? O coordenador distrital 
está muito longe do doente e não 
pode, de maneira nenhuma, contro­
lá-lo, mesmo que quisesse optar pelo 
tratamento ambulatório. O S. L. A. T. 
é o único organismo apto a inter-nar 
doentes ( ... ). Sucede que um doente 

terapêutico, pode obter cura no am­
bulatório -ou segue de cartinho 

nos tais 10"/• de insucesso (estatís­
tico) 7 

E mais e mais - diria Pai Américo. 

PARTILHA- Os nossos leitores, 
umas vezes mais outras menos, não 
deixam de partilhar algo para resolu­
ção de prob lemas dos Pobresr que 

temos em mãos. 
Aqui vai Cascais: 200$00. Porto, 

rua do Outei ro (M assarelos), o mes­
mo «para ajuda do Natal dos Pobres». 
Assim, sim I De Leitões (Mira) escla­
recem: «0 pouco que restar (de acerto 
de contas com livros de Pai A mérico), 
aplicá-lo -ão na vossa Conferência)> . 

Agora, façamos uma pausa ~ 

«Segue um vale postal de 1.000$00 
com destino à casa que espera telha-
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Novos Assinantes de «O GAIATO>> 
M~ais uma coluna de novos 

as~sinantes! 
Mui tos d~les oamin:ham pelo 

seu pé. Outros, de ·mãos dadas 
a 1:elitores assíduos de O GAIA­
ro. Todos muito inlteress,ados 
na rextpansão do <cl';amoso». 

A prociSISão é tão r.ioa, tão 
vi·va, que rotUJSi,a~smal 

«A juntar aos 20 '31Ssinan:tes 
que já tive o gosto de oo.gari,ar 
- alfirma um Amigo do Porto 
- peço o favor de juntar mais 
um.» 

Sendo já 21, q:ua1ntos virão 
a:inda?! Nunoa .podemos ava:l1ar, 
em toda a e:xten:são, a devoção 
dos -homen:s por . l.llffia CauSta 
sagr.ada. São v:alores t~anseen­

doot:es, exactame.rute porque 
estão na mão de Deus - o 
que muitas v~es não ·entende­
mos, só com os pés na terra ... 

Agora, posta!l datado de um 
d epMtamen:to mil~ i ta.r: 

«Caros amigos: 
Um abra~ ~.a todos são 

os meus votos. 
Envio :a direcção pa11a um 

81ssmanrte ••• ,. condutor que aí 
levou tUmas CJaiiillas e armários.' 
Fdo:ou sensibiliZJado com o · que 
V1iu e, 'pal"a melhor conhecer a 
Obra da R~ quer ·Ser as'Sin'an­
re.)) 

Andamos tão fartos de guer­
·ra:s, de deSIV.a:r1ios, de qumtos 
mor.reri:l injustamente pelo po-

do e cuja heróica dona, em meados 
de Outubro, dispunha apenas de 
22$50 para seu governo e da respec­
tiva _família até ao fim do mês. 

Tenho andado a amealhar para um 
casaco de inverno. Mas como, por 
graça de Deus, ainda tenho casaco 
e até casa própria para viver, é com 
muita alegria que remeto a pequena 
importância acima referida. 

Com anonimato absoluto desejaria 
saber pe/'0 GAIATO, que assinamos 
e leio da primeira à última página, se 
a referida importância foi recebida.» 

A comunicação dos santos é assim 
mesmo - partilhando. 

Um sacerdote da diocese da Guar­
da - cuja presença topamos uma 
vez por outra nesta procissão- se­
gue cor.n um pesado cheque «para 
ajudar algum Auto-construtor com 
maior necessidade de auxilio». Des­
culpe termos ido tão longe, já que 
pede disséssemos apenas «De um 
sacerdote da Guarda em sufrágio 
dos seus defuntos». Volte quando 
puder e como puder. A sua passagem 
é um estímulo- até d'ordem espiri­
tual. 

Porto Salvo, 1 00$00. Ass inante 
19177, 200$00, sublinhando: «Era 
o que eu gastava a mais em flores 
para o cemitério. Comprei umas mais 
fracas e o que havia de gastar a 
mais mando para os Pobres, por 
alma de meus pais, marido e filho». 
Que bem I 

Quitéria d'algures, descanse I Tudo 
chegou a tempo e horas. O correio 
vai de secção em secção e quando 
chega a nossas mãos já deu voltas. 

No Espelho da Moda: 100$00 por 
alma de A lbertina; o mesmo do assi­
nante 20208, de Mesão Frio; e 500$00 
da 13519, «donativo do mês de No­
vembro». Tão certinha! 

der dos ma:i:s fortes; tão angUIS­
tiados pe1a terrí!Vel corcrida a:os 
ar.ma:mootos - a bomba de 
neutrões é o -último grito . . . I 
- que r·ej,ubitlamos oom M:ili­
~tares de paz. 

Outra carta, fami1lli,ar, pelo 
punho da assinante 31462. Ela 
v:em do Porto e,_ pelo tCheiro, é 
tr1pei:I1a: 

«Bons amigos: 
v ,iJSiirt·ei, hã dias, a vossa Ca'Sia 

de Paço de SolliS'a, acompanhada 
dia tiamília e é escusado dizer 
quanto nos agradou essa visita. 

O «Mestre)) (o que tm-ta das 
vacas) e o José de Fama!licão, 
que aí está hã duas ou três 
semanas, foram os nossos ci­
cerones. Não ficou nada por 
ver. E a nossa admil'laÇão pel•a 
vossa Obm mantém-se firme. 

Por isso, cá vão madis uns 
novos atSIS'inantes, pois bem 

.mereceis que todos vos ajudem 
a and811' pal'a a tirente.)> 

São marls dno.o deles! Ma·is 
oinoo ·lâ.,mpadas aoesas. Não 
limporta .a linten·sid.a:de da luz, 
poi1s não há dois homeills iguais. 
E G.U-em diz homens. diz mu­
ilheres. 

P.assam novos ass;i·nantes que 
não preoisaan de muletas. Fá­
tima, de Li.nda-a-V~e:lha, arirma: 

«Estou interess•ada em assi­
nar O GAIATO. Digam ... me o 
que preciso fuz.er e quanto devo 
pagar. Gr.a1Ja ••• )> 

Mais caras conhecidas: Rua das 
Amoreiras, Lisboa, «a minha ajuda 
costumada, de Setembro e Outubro. 
Peço desculpa de ir atrasada, mas 
a vida é complicada e fica sempre 
para amanhã e foi hoje». Maria Antó­
nia, também da capital, 200$00. «Ve­
lha Amiga», idem, com o mesmo. 

Assinante 4514, 400$00 e uma 
I 

carta repassada de alegria: 

«Minha filha mais velha começou 
agora a trabalhar e das primeiras re­
munerações recebidas entregou-me 
um donativo cf.e 1.000$00 para a 
Obra do Padre Américo. Disse-me 
que já há muito guardava este desejo 
no seu coração. Só agora, que o re­
cebimento dum vencimento se tor­
nou uma realidade, me transmitiu as 
suas intenções. Este gesto deu-me 
muita felicidade». 

São pedaços d'alma, luz que não 
poderia ficar debaixo do alqueire. 
Um testemu'nho de que a Família 
ainda é lugar sagrado. 

Anónima da rua Firmeza, Porto, 
50$00 «pequena migalha para um 

casal mais necessitado - mas dada 
com amor. Sou viúva . Vivo de uma 
pequena pensão. Se Deus me dei­
xar, pelo Natal enviarei mais um pe­
queno donativo». O Óbulo da Viúva . 
Demos graças a Deus I 

Finalmente, também do Porto, 
200$00 da assinante 111 62 relativos 
aos meses de Outubro e Novembro. 
São cada vez mais habituais estas 
partilhas mensais. Cotas sem cobra­
dor, à boa maneira cristã. 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

Deu a Ile&posta: «Estou inte­
ressa.dm>. Tudo o resto 'VIirá por 
acrétsci·mo. 

Lei.am esue postal de Lisboa: 

«Sou o Foscoense que, no 
mês pass,ado, pedi seis jornais. 

Nã1Q comuniquei que dese­
java ser assilw.nte, mas desejo! 

Este ano fui oolocado em 
Usboa, mas vou duas veres no 
mês à terra. 

Podem envi•ar uma vez no 
mês (inciUiindo os dois), para 
aiS despesas do cONeio serem 
mais bamtas.» 

Su:bl1inhamos o sentido de 
economia. É um homem dre ·V'ida 
dur:a, com cert:ez;a, salgada no 
bulício da capital. E gosta ·mais 
dos élll'es de Foscoa . .. , onde vai 

e Acabávamos de almoçar e 
·era domingo. Ouvi um miú­

do a chor·ar aos · gritas. Comi 
·a t&aher e pergun;t:ei o que •em. 
l{!esponde o <~!Berna Longa», 
nas oa1lrmas: - IÉ o irmão do 
«Lisboeta» e 'é por oausa de 
uma tábua. 

-Uma .tábUJa?! - di·Sise eu. 
- Sim, uma tábua! 
Chamtei então os da tábua: 

Benbo e «Lisboeta>>. Oada um 
.no seu 1es•tilo. O pl"imeiro bem 
comportado, um menino dle 
coro. O segundo, um traquina 
de pflim·eir-a ordem, queixinhas 
·e com uns olohos .azuitS vivaços 
lá bem dentro de umas pes·ta­
·n:Ls compr.1dlas. Ambos diziam 
ber di-Perito à tábua. Tire que 
ouVJi'r o caso, três ou quatro 
vezes, conbada OI"a por um, ora 
por l()utro. Ti.nha ha:vJdo negó­
cio e o dineito à tálbUJa pa.I'iecia­
-me do «L1shoeta>>, embom com 
reserv1a~s. P.wecia-me. Pois :Pal-
1tou-me a paciência par.a auviLr 
1as besbemunhas e fiqwei-me no 
pareoer. Mas lágrirrnaJS e ges­
,tos é que o pareoer perdeu as 
Ileservas e .o «LLsboeta>> g.anhou 
pó!sse e :a :tábua, o legítimo 
dono. Um parec·er favorá'V'el, 
um aoor,do mútuo e e1s mais 
um dos nossos mui,tos oasos 
.nes·olvidos. Uma pa:Jav·ra, uma 
chamada de atenção, um equi­
'líbrJo de forças pe1a justiça, ·e 
os conf,l>itos ·acab.am. Nas 
cr1a.nças ... 

A simpl.ic·idade é verdade. 
Nos ~aduiltos, que dwerença! A 
boa vontade nem sempne chega. 

Mails um problema. Est:Je 
mais ·séri'D. Envol'V'e os mais 

velhos. Uma bol1a de futebol 
«desapareceU>>. Há um palpite 
sobne quem a -tirou do lugM. 
Chama"'lSte o pess.oa:l do futebol 
e o pi1esumível réu. F•az-se tri­
bUJnaJ. A verdade não aparece 
'l1ogo. É preciso i.nsi,stir. É pre­
ciso haVJer con:tfladições. É pre­
oi,so 1Jer havido coincidência s. ­
E só ,d·epois, mas depois 'e s-em 
nilflguém aJIT'edar pé é q~ue sai 
a conf1ssão da culpa. «Até que 
~enfiÍln>>- d•iJSse o silêncio geral. 

<<:duéiJS vezes no mês». Não há 
ter.m como a nossa! 

Por ,fim, com todo o respeito, 
damos ·a palaVlfla aos «A vós de 
Slin tJr él»: 

<<Mais uma assinante pH"a O 
GAIA TO. E penso que al'!l'Wlja­
rei outros, dentro em breve., 
pois tenho mais outra :imlã que 
amdla não é assinante. 

Peço a Deus que haj•a, cada 
vez mais, quem se lembre dos 
Pobres e vos ajude cristãmen­
te.)> 

<(M1ais um assmanre»! E quan­
tos hão-de vk! Saibam os toca­
dos estar atentos, não se fur­
,taJndo ao Tec:ado, íamos a d·iz·er 
ao sinal que o Senhor maroa 
mi al1ma da gente. Já dizia 
Pari. Améri-co: - É assim que 
s-e fazem .as grmdes revoluções 
pacífkas. 

Por ess·e mundo fora, ta;n.t-os 
à espe:ra d-e quem assopre para 

ss 
Acabal"am ~&s contl'ladições, as 
coinci·dêndas . e as in:sistê:noias. 
Os fia:ltosos têm quas·e s~emp:re 

a mania de men:tir. A acusá­
-los, a abaf1ar o mal, a !tirar a 
coflagEml, a destruir a melhor 
defesa - a verdade! O pri­
meko peoado do primeiro Ho­
mem, a obrigá-lo a ·esconder-s-e 
de Deus, dos outros e de si 
próprio. A .menti.m. E não fora 
a voz de Deus a1través da sua 
cOilisciênda e o Homem .t:eri'a 
fugido dia respO!llsahH•ida.de do 
s·eu ado. 

Chamar à responsa:bUidade é 
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que o Lume arda! Até mesmo 
no meio dos qUJe dli:2Jem conhe­
cer a nos·sa Obra, a Obm da 
Rua; são nos·sos .AJmligos, mas 
nUl!lca p01..llSia.I"am os olhos em 
O GAJA TO. . . Vamns à cata 
de1es,! Vamos assopm:r. O :reSito 
não é de noS&a 0011/ta. 

NUtma vista d'olhas .pelo 
grosso da procissão aJSsJin·aJla­
mos novos ass:inarutes de Évora, 
Annadora, Mira, Torres V•edPas, 
Cadima, Aveiro, VHa ND'Vla de 
Gaia, Cabeços, Vouzela, San­
ta Maria de Ltamas, Folgosa 
(MaÍia.), L·eça da P·a:l·meitra, Va­
~ongo, Galf all1!ha dia Nazaré, 
tBilaga, Trofa, Oeiras, Queluz, 
Santo António dos Cava1eiros, 
Coi,mbra, Oa·edo, Arcoz:elo (V·iJa 
Nova de Gaia), Malveira, uma 
data deles do Port:o ,e Lisboa, 
Rio de Janeipo (Brasi1l) e 
Brauersweg (Alemélll11ha F~ederal). 

Jm·oo Mendes 

•3• 
o derer grande da treSip{)IIlisa­
bi.Widade. Há váT'i:a:s m•aneiras 
de o fazer. Cada Homem, cada 
CaJSO, cada s1~tuação ... 

Nest-e tr,Lbuna.l houV!e um 
colega que disse ao «réu»: -
<<Não quer.emos maiJS .nad:a, só 
que dig•as a ·vei'IdaJdle». E a ver­
dade viria a aparecer, 001bora 
envergonhada. De oolega a 
coleg;a a verdade sai melhor 
do que em escalões diferentes. 

É assim mesmo! 

Padre Moura 

·RETALH s 
• O •homem ,tJem dif.icUJldade 

.em cor.rigi·r os seus def·ei­
tos mesmo que os · conheça, 
mesmo que Ileconheç.a quanto 
o pilejudúcam. Isto é Vierdade 
pa·ra quase todos nós, mas ape­
sar de 'Saber tl,sto não pude dlei­
xar de me ·im,pnession.ar um 
dita destes 1ao verifká-1:0, dra­
~matitcamen.be, num dos nossos 
rapares. 

Já há uns anos que está aqui. 
Não sabe de 1pa!i nem mãe, ape­
nas uma madrinha que o ·~­

colhieu 18.10 vê-lo •abandonado. 
Antes de vir para aqui est,eve 
noutna instituição sernelha;nte. 
Mas como ele diz: 

- Faúa tantas que me ma;n­
damm embora. 

Po:~s por aqu.ii também 1Jem 
ifieito ·úa!ntas. .. tm·bas! Não há 
a'V~ia em gr.upo 1001 que ele 
não est·ejta metido. Os oubros 
va-f'i,am, ·el1e é uma constante. 
V1ai-se ten-tando tudo, mas ·as 
forças do mal cus1tam a domi­
nar. As quedas aoontJecem. Um 
dia de:stJes fugiu. Vi•el"aan-no 
tm:rer . .AJS fuga:S já foflam mui-

tas, tinha d:e ·ser oas:t,iJgado. ·~oi-o. 

Depois chorava. Chorav'a multo. 
F~a:l.aV!a do seu pas,sado. Diz;i-a: 

-Não oonheç.o p ai nem mãe. 
Mas ~tenho .tido mui;tas pes1s'oas 
amigas, q\Jie têm querido oon-

if1iar em mim, ,e confiaram ape.­
JSa.r das asneiras que eu ia 
farendo. Mas eu não me tenho 
emendado e t'Orno a nazer o 
que não devo, dte tba1 ma;neira 
que acabaJID por se cha•tear dle 
mim, perdendo eu amigos. 

o SJeu 1100'0 bom continuava 
a fala.r: 

- Quero que estJe castigo 
me fiaça. hem, qUJe não volte a 
·ser pfleciso caJStigar:em-me, por­
que já ,tJenho .treze m:Os e já 
P'OO'SO n.a -yj,dJa. 

Quem d!e:na que ;assdm seja. 

• Estamos em :faJSe de ·ensai'OIS 
das Festas. A grande difi­

culdade é juntar os «ar:tistas». 
Uns andam na escola primár'i:a., 
rt:êm awl:as de manhã e -estudo 
no ,f1im da t:élll'de; outros mdam 
na Tte'lescola, têm aulas dUJrante 
a ~tarde ·e estudo à noite; outros 
têm .trabalho :dUfi8Jlllte o dia e 
es:tudam à noite. Só a:os f1ns 
de 1S'errnana, m1as m:esuno neles, . 
de quinz·e em quinze dias, ·aJl­
gUJns estão ocupados .na vooda 
do j'orn-al. Apesar de :tudo as 
coisas .marcham, na oel"beza 
que os ,aaniigos, qUJe c'Onnosco 
·maTICar:ein encontr.o naS! ~es­
tas, sa-berão descul!paT as f.a~haJS. 

Padre Abel 
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Um telefone-ma. Assistente 
Social} expunha o problema de 
um Rapaz nosso~ hoje •adoles­
cente e a viiV!er com a mãe e 
o p~asto, margin,aiizJado num 
lar 6m vias dle dissolução. Que 
vo:Jitárssemos a recebê-lo, eis o 
seu apelo. 

ó Victor ·foi nosso de peque­
mno. Veio do Mbergwe de Men­
dicidade por onde a mãe tam­
bém passara. Era uma pobre 
mulher, de bom fundo mas de 
cabe~ débil, que continuou a 
sua vida ert'lail!tle por muiltlas 
mãos. O seu J311l!sei:o, como é 
vulg311' ren.rke as da sua S'iJtUiação, 
era arranjar um homem, Jtler 
um I1ar. PlassM'iam anos - con­
seguiu-o. Andou atrás de nós 
par1a b~VJar o tiilho. TOOJtámos 
faZJer""~JJbe ver os •perigos: Erta 
nova; virdlam outros f.Ull'os; e 
depois ••. ? O V·ictor ·Vinha o s•eu 
lugar na illiOSSia Flarní'iia; estava­
-nos afeiçoado. Porque o não 
dJeix!aVIa em rpaz? ()onrtinwaria 
a v,iJr ·vê-'lo, eomo era seu cos­
tume. E r.et'aria ra sUJa VJida com 
•menos riscos. •Ela teimou e o 
pequeno foi. 

A princípio tudo OOl'!Veu bem. 
VIÍ'ef1allll, de tiacto, novos filhos. 
O Victor começou a ser achado 

Tribuna 
de Coimbra 

Oont. da 1." rpág. 

ha'V'er vti:da e ta!lreg;f1ila em toda~s 

el~as . Tudo alheio às rSOOibadas 
tillO ahão, 1a comer não sei o 
quê, tanto t·empo à tesper.a não 
sei de quem. "' 

Oonrtirnuo a IVIer ~ande prante 
da noss1a :soc!i,edade 'estampada 
.nestres doils quadros. Cap!'lichos 
drms que esc:l'laV.lZJam os outros, 
empolreinados, sem dlavern con­
ta dos prostvardos 1no chão. Os 
que oorutinuam f,artos, sem 
1a•tenção pelos 'ftamillltos. Os 
pa1Laoianros te tam.tos sem 1abrigo. 
Os qure fialram muito ·e os que 
lllão têm voz. Os insaoiãvreis 
•e todos ,aqueles que procuram 
hooes•t:amente o pãro de roada 
dira. Os fomen tadore.s da de­
~sordem te os q'llle pr,oowrarr.n 
ooostr:uir :a paz. 

.Peço tao Senhor que illOS 'aju­
de a podermos e mereoermos 
ter um !Sono ,fiepousanbe. 

~dre Horácio 

Doutrina 
Oon•t. da 1. • pãg. 

amor com que entrrle si se amam. 
·F1clti.Zies! F18liz mundo se f osse 

este o rpadrão da vulgaridade! 
E não devia s~lo :numa soeile­
dade qoo n a sua quase tota}i­
dade se ,afirnna ooistã?! 

~adl'le Oar~os 

e 
intruso, pelo padraSito. Ques­
tões e mais questões trouxe­
ram o liall' à beirn da rotura. 
Daí a .intervenção da Assis­
tentte Social. 

Um caso tantas vezes repe­
tido qure, in!Jeldzmente, não nos 
SU!llJOOendte. A Páscoa rpassada 
veto Viivê..J.•a connosco o 
«João lb>, qUJe nos deixou em 
condiçõ·es idênticas. 1\ambém 
com ele rudlo tiói doce 1111a <dUJa­
·de-meb>. Depoils, posto fora 
de earsa, o seu destino foi an­
dar em pistas de CJaNos, dre 
feira em feWa. Até que uma 
vez, no Tr.am.aga!l, conseguiu 
emprego na construção civ.il; 
e lá est á, só, entregure a si-

• -mesmo, fazendo-se homem in­
tensamentte, mas de um modo 
cruel. Este é muito mais capaz 
de defender-se do que o Victor, 
mas, com 17 311los, de onde lhe 
VJem o bafo indispensável a um 
crescer equiUbradlo? 

A mesma solicitJação se põe 
agora em rel,ação ao «Porto». 
Qui.nzte anos em uma natureza 
mu.iroo frágil. Nad!a menos frá­
gíl nos parece a família que a 
mãe ·agOl'la lhe oferece, depois 
que se casou. A voz do sangue 
falia dentro dele. A ilusão, tão 
fácil 11!a ddadle, pesa muito. Nós 
não queremos, mas a ·pressão 
é tanta que, por certo, ele irá. 
E depois •.. ? 

Tão frequentes, pois, casos 
a:SISJim, que nem os traria a esta 
Notta s·e não flora - o equívoco 
corrente, manifestado pela As­
sistente Social que nos fialou 
do Victor. Ela acha que foi 
mUJito bem a experiência feita: 
lPodd1a ter resultado... Podia, 
maJS não f!esultJou; e era, a 
1prirori, probabilíssimo que não 
resultada. E a vítima quem é? 
O Viretor, que, não lhe bas1Jando 
a furida dle ter nascido sem ltar, 
se encon:tra de nov-o em carn1e 
vi'VIa quando ela m já a cami­
nho de curnr. 

e 
e E1e hã coi'Stas gvandres que 

se vêem com grandes rapa­
rrelhos oi.tentítii.cos. Po·1s é isso 
mesmo qu'e nós aprendemos na 
esoo1a. Bu 'hojte também rapmndi 
muiro. Trenho estado em trartJa­
m·ento numa oasa de ·saúde 
duma .iJrmandade. Eu passava 
e um del,es, qu'e 100 jã c011Jheço 
por oaJçar uns •Sia~patos de ténis 
dos ·antigas, pedre-me 1ajuda. Eu 
fui com .ele e no caminho fui 
aprendendo. Ao ajudã-lo JaJpr'en­
di mais e no fim, depo~s de 
rtanto apvender, drepoiJS de ver 
tJmta grandteZJa nlll:In homem qu:e 
oalça .sapatos de ténis dos .alll­

tigos, olhei qUte eil·e er;a o sineiro 
e .também o homem que ari'Ie­
oadava o qUJe não presta. Oh! 
g:rlaiilldeza deste FIIaril'ciscano. Só 
nós somas tão pobretan'aJS. E 
<<té illO dar que ste l!leaebe ... » 

A mãe nunca deixou de lhe 
que.fier - honra Jhe seja! Mas 
se l!h·e q'Uii!sesse com intelligên­
cila, punha o bem dlele à frente 
do qUJe no seu amor matJenro 
pode hawr infiitrado de egoís­
mo - ·e não o ·arrisead,a. Assim 
fizeram algumas ao longo da 
Vlida das C'aJSiaS do Gaiato. 
Ainda há oito mas eu fui pe­
drir a uma Igreja do Porto. Pe­
di.tório tratado por um dos nos­
sos, ali residente e comprome­
tido na vida dJa ParÓquia. :Pai 
de três fi'lhos, um lar encanta­
dor, ele pôs como condição que 
iria tlamlbém peddr com os Ra­
pares dJe agora. E t1oi. E eu 
consolei-me! Pois, a sua mãe, 
qumdo ele era pequenino, f!esis­
tiu à -ofem que Pai Américo 
t'ez de lhe dar Ullll!a pensão e 
~teri•a o fitlho consigo, compa­
nheiro da sua 'Vliiuvez. «Eu 
ntmca lhe poSrSIO dar o que a 
Obra lhe dará.» E vinha vê-lo; 
e pedlia-o dJe qurmdo em qUtando, 
com mutta delicadeza. E morJ'IeU 
~e~iz com os mimos do filho, 
já ca!Siado e Homem que apro­
veitou em chelo o que a Obra 
1Jem parn dar. 

Claro que a mãe do Victor 
não tem esta inteligêncl·a do 
amor e ·não é culpada de ·a não 
ter. M'as . neste caso, quem de­
tiendie os filhos dos traumas 
que a imstabHridade afectiva 
abre fundo? 

Tantto se ~al•a da Crirança, 
dos seus direitos e, afiilllal, ela 
continua a vítima dos ·sen.ti­
mootos dos adulros, jogada ao 
s'abor dos seUJS desejos e expe­
riências, indefesa por uma ~ei 
·mais que tíbia. Regressar à 
F1anniUa dre SJangue, porque 
lrouve uma autêntica restaura­
ção dela - com certez.a! É 
uma dupla vitória: a · ins1Jittwi­
ção fiamiH•ar que ressurge e o 
regresso dta criança aonde sem­
pre deverlra ter estado. Mas 
quando esta restauração não 
tem raízes e não oferece, por­
tooto, gamn.tila de futuro, p~­
quê ir p•erturbaJr mais os que 
já ll!ascernm em perturbação?! 

Foi o que respondemos à 
Ass"stenlte Social: O regresso 
do Victor, só mulito garantido 
do risco de experiências futu­
tas que a mãe pode querer 
renovar. 

A senhora perguntou-me se 
sabia de out.J:las Instituições. 

Padre Oar1os 

a 
Eu pa;srsaVTa na zona da 
·coziiilha. Elr.a noite. O jantar 

jã •ti·nh:a .aoabadto. Um dle:l·es es­
·bava a ]1av;a·r ·as tTla'VIess:a.rs e os 
olhos pisoav·am-Qhe a .pedir oa­
ma. Não admina, ele tinha arn­
dado todo o dia na ceifa do 
·arrtoz... E .enquanto o ·eS!foTço 
deste dá para uma sonolência 
de paz, quanrtos mo meio deste 
mundo prooU11am in.troduz-iT 
uma sonolência de guerll'la?! ... 

e Andamos a ceitfirur e a de-
burlhar o nos,so anroz. É épo­

ca de mu'ilto 1es.forç.o cá 1em Oasa. 
Faz parte da illO&Sia sobre'Vli­
vêncira. Se Ollltro .rend.imentJo 
não desse, vari inttoduZJindto ne-
1•es vontade .e brio, a nós 
rimctut'e-nos r'emédóJo aOllltiia a 
p1:1eguiça. 
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não lhes deVJe rS•er ~illd1i:flerente. 
A .iJildisoi,pihna, paJra não · di­

zer o caos, exi·Sit•enbe em gl'landte 
número de ·estabel,ec-imentos 
·esool:ares, ·toc•a ars r.ai•as do in­
conoebíve'L Ora, 1sem ordem e 
'Siem um atim:a mínimo de cal­
ma, não pode haver eduoação 
fecllillda. Se há profiessores que 
ras s.itJ:llam o ponrto te vão às au­
ltaJS, .mas não rens'iii1aan, os ailu­
rnos, na !Sua rnraioria, !S'el"V!em-s·e 
de ·exrped~entJes ,pwa garan ti:r 
:apenas ra média míltl'irrna, nem 
qure nada testudern re a.JPI1Emdam. 
A degradaçãu do nível do en-
1S•i1Ilo atingiu volumes panado­
x.aJis e a .i~noràrncira, iSU!p iJna- . 
mente cnassa, ré o l'lllgar oomum. 
A contkrmamm as oois.as como 
1estão, é fácil adiVTinhar o que 
Vla:i 1s·er desbe P:aí.s, formado por 
«:a:nrallf.ahetos tfUI!loioo.ais», para 
utiJlizar reX.pl'IBSSãO adteq'Uad:a. 

Os Vlalores 111raoionai:s são dtes­
pl'lezados ou JavHitadros. A his­
tória ·da expansão povtuguesa 
illO Mundo foi apenas uma .sé­
J:'Iite de !'loubos e dte ganâncias. 
Da exacerbação doenbia dos 
feittos dos nossos :antepassados 
passou-·s,e :ao denegrir de tudo 
e de todos. O .sentimento na­
oirona11 e!Sitâ ausente na ma<ior 
;parbe dos oasos. Há que 'efX'lYli­
car -tudo pelo processo histó­
Tii'Oo, à boa m.anei,na marx'iJsta, 
rsugeritndO-ISie .idei:as re COS•tumes 
q'Uie ·são alheios à ra:lma pontu­
gu•esa. TemOIS de resqueoer os 
Hlerói·s e San tos da nos,Sta Hi,s­
tórira, pwa n:os arpodrerarmos de 
um complexo de cuLpa ·inibi­
dor :e patológ1irco. Não se ~apren­
de a lingUJa pátr.va, maiS •flaJlra-rs'e 
dos ismos todos, possíVIei:s ,e 
•imaginár.ios, n1em que s·e sotl,e­
tre mal 1e, com o 5: rano ou 
ma!i•s, não s·e saiba escrever uma 
simples cartra. 

Antes de terminar, qu,e­
ríamos, à lra•ia de elucidação, 
contar um faobo. Celiba prof,es­
sora .ftalou •aos tsreus alunos do 
Mosteiro da Bataolha •e d o 1seu 
·sign:üf1icado, tendo ·tJecido a:lgu­
-mélls oonsidie!'lações a pvopósi-
to. 1dlem tem rel1ação aos Lusí-a­
da~s e a Camões. O pa;i dum 
dos jovens, ~ao tomar conheci­
mento do .suoed'ido, res-o11e·V'eu 

Um dtira desrtes estiV'eram 
-connosco doi.Js irmãos de san­

gue que foram nossos. São eles 
o Cr1santo (g;r:andte) e o Cri­
santo (.pequeno). Vi.renam acom­
rpaJ!l:hados de esposas :e rfd1lhos. 

urna carba dte parabéns à •senho­
ra, fehlci:t:.ando-a. pello !evento, 
por não rSier já oostu.me ,tratar 
deSJs·es rtemas nas aUJl:atS. A:S•SIÍ.m' 
Vla!i este País ... 

F:irnatLmenbe, não quedarmos 
deixar de ·trantsoreve:r ,palavras 
de Plaulo VI, oos eSttu.dant:Jes 
romanos, numa d:als Suas habi­
tuais raudiênciras domin.ioaiiS1 tã10 
adJequradarS -para os jovens por­
tugueses: <~Procurai ser 05 dis­
cípulos de uma escota e:dgm.te 
e metó.dli~ em vez de simples 
frequenJtla.dores de uma esc<ji.Ja 
fácll, priva~ de sólida e oons­
ciente ilisciplinla e iseom de 
esforço qrue !ftari de vós ho­
mens e murlheres capaZJeS de 
lrefrl!exão». Quie .as 11amí,L'ias e 01s 

pr:ofes•sores :as entendam tam­
bém e, tenrtão, sim, ainda com 
Paulo VI, «viva a escola». 

e O .AJrm,ando . é nosso há 
qua!Ste nüVe :a111os. Do :seu 

dmama não v.ou f:aJlar, que IIlão 
é .pequeno, :arlriás. É um vapaz 
cunioso, oom reacções ex.ti'Ia'Vla­
g8.!!1bes 1e ti.Illesperr.idas, a propó­
rsdto dJe tudo ·e dte nada, ra pon­
to dre nos deixa'f boqurilaib:ertos­
te dre flazer ·sorr.iJr m~es.mo qwm­
do ;a cruz pes•a. No outro dia, 
já ,palia lã do meio dra ;bar­
de, :of:e.reoemos-Jhe um tónico. 
Após o jantar, uma h•or.a ou 
duas depoi:s, ei-rlo no l!lOS'SO es­
,CJ"itónio ;a dlecl'arar: «F., ·af1ina1 
.tomffi o xal'lope 1e não srenlli ma·i.JS 
rapeti•tJe». OI'Ia vejam lá, se o 
nO's·so Armando, rem.bom 'S'eCJo 
de carnes , é oapaz de comer 
meLo oalbr.irto a uma r:ef;eição, 
o que é qrue suced·eria !Sie o •re­
f!er:ido tóni.co :actua,ss•e como 
·elre julgava?! A vida nas nos­
·srus CaStas é :asstm: ntern .sem­
rpl'le chove ou rfaz sol; mesmo 
nas hovas di!fíoeis' e de tJemp,es­
tade há lugar .pa:ra o rr.ario de 
sol! 

Rrecom:endam nos os !'les­
ponsá veis P'elos pelouros 

dros tSaJpatos e dos gward~a-chuv·a:s 
que subl•inhemos aqui o pedi­
do op'Oiitrm:a.menbe fiei1to na «Oró­
ni·csa do Toj•ah>. o mesmo rse 
dlig.a d o que se rescreveu :rua 
qui:nz:ena anrt•erior, nesta ltocaJ} 
'e na Crónica dos Rapazes. É 
que 1as Oaosa:s, dentro da uni­
dade da Obi'Ia, têm rn:ane'iras 
e resrbrutwa;s diiVIersars dle con­
cvebiz•ar 1as ooisaJS, devendo 
<<goZJar dre uma racironral ·ind.e­
pendêncila e, quanto possível, 
bas1Jaa"em..se» (Pai Américo). 

Padre Luiz 

<<i ••• Cada um tprocul'lou e ·encon- •--------------­
trou aquit1o que ma~·s -lhe er:a 
pr.eoiSO» - raJSIS:im nÓS eil!Si•IlJa 
Pai Amédoo. 

Pois el,es es•tão mtegr.ados na 
soaiedrade, cada um no s·eu 'lu­
gar: o maJis velho acabou o 
curs·o - ttabalh:ando - e oome­
çou a ser prof~·sor no M·a:gisté­
~io . 0 .ma:is novo rtlill"OU O 7. o, 

oasou e é funcionário II1Ja CatXJa 
de P.reV~idênda. Dois irrmãos, 
doi'S •aasrai,s, dois ·llaães, cada 
um com dois fti'lhos. São um 
sabor doce, para compensar 
outros s:abares amargos. 




